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EM UMA SOCIEDADE MUITAS 
VEZES MARCADA PELA BUSCA 
DO SUCESSO E DE UMA
AUTONOMIA EGOÍSTA, OS 
CRISTÃOS SÃO CHAMADOS 
A MOSTRAR A BELEZA
DA FRATERNIDADE, 
QUE FAZ CADA UM 
RECONHECER 
AS NECESSIDADES 
DO OUTRO 
E DESPERTA
A RECIPROCIDADE.

A aceitação do outro, daquele que é 
diferente de nós, é o fundamento do 
amor cristão. É o ponto de partida, o 
primeiro degrau para a construção 
daquela civilização do amor, daquela 
cultura de comunhão, à qual Jesus nos 
chama, principalmente hoje»1.

PROCURAREMOS, ENTÃO, VIVER ESTA 
PALAVRA DE VIDA ANTES DE MAIS NADA 
NO ÂMBITO DE NOSSAS FAMÍLIAS, 
COMUNIDADES, GRUPOS DE ESTUDO, 
ESPORTE, ELIMINANDO EM NÓS OS 
JULGAMENTOS, AS DISCRIMINAÇÕES, OS 
PRECONCEITOS, OS RESSENTIMENTOS, 
AS INTOLERÂNCIAS QUE SURGEM TÃO 
FACILMENTE E TÃO FREQUENTEMENTE 
DIANTE DESTE OU DAQUELE
PRÓXIMO. SÃO ESSES OS SENTIMENTOS 
QUE TANTO ESFRIAM E COMPROMETEM 
OS RELACIONAMENTOS HUMANOS, 
IMPEDINDO O AMOR RECÍPROCO, 
FAZENDO-O EMPERRAR, COMO SE
FOSSEM FERRUGEM.

E, uma vez que 
encontraram 
acolhida junto a 
Deus apesar de 
suas fragilidades, 
o primeiro 
testemunho é 
justamente a
acolhida 
calorosa do 
irmão.

0 EVANGELHO DE MATEUS 
DESCREVE NESTE 
CAPÍTULO A ESCOLHA QUE 
JESUS FAZ DOS
DOZE E O ENVIO DELES 
PARA ANUNCIAR A SUA 
MENSAGEM.

•«QUEM VOS RECEBE, A MIM RECEBE; 
E QUEM ME RECEBE, RECEBE AQUELE QUE ME ENVIOU.»

«JESUS FOI A MANIFESTAÇÃO DO AMOR PLENAMENTE ACOLHEDOR DO PAI 
CELESTE PARA CADA UM DE NÓS E DO AMOR QUE, CONSEQUENTEMENTE, 
NÓS DEVERÍAMOS TER UNS PARA COM OS OUTROS». 
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